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lerceira idade Tribuna de Coimbra 
A carta que a se~uir se pu

blica é paradigma de uma si
tuação milhares de V1ezes repe
tida por esse País além. 

Motiva-nos especia~lmente dá
-la à estampa, tal qua'l nos 
chegou, esta espécie de paren
tesco do -signa.tãrio: ~e foi pu
pilo da Casa Pia de Paço de 
Sousa, que deu lugar a esta 
Casa do Gaiaito. Uma espécie 
d0 antepassarlo dos nossos Ra
pa2les de hoje que, no declinar 
da vida, sem viver propriamen
te na miséria, sofre de carên
cias que as estruturas sociais 
não estão preparadas para re
mediar. 

Sabedor, por certo, da exis
tência do Ca'lvãrio, ele con
funde-o, como aliás muita gen
te~ com uma ca:sa para a ter
ceira i'dade, ignorando que o 
seu carácter especifico é o 
Doente incurával e sem famí
lia, ou de facto abandonado. 
Outra lacuna socia[ que não 
tinha resposta e cremos não 
ter ainda entre .nós senão esita 
e a:lgumas Oasas simi!ares que 
fol1atn fundadas à sombra do 
pensamento de Pai Américo. 

Se a velhice e a solidão são 
peso difícil de suportar, o que 
não será não ter outra com
panhia e ouitro bafo senão o 
sof·rimento e este -sem maiis 
esperança •senão a aceitação 
co.nfia:nte que Deus dã. Mas 
Deus quer serv'ir-se dos ho
mens e no caso serviu-Se de 
Pai Américo - ·eis o Calvário. 

Mas deixemos ao leitor as 
pistas que a J.ei'bura da cavta 
lhe abrir. Quem dera que hou
vesse mais caminhos de acção 
e de resposta à angústia que 
ela propõe! 

«Tendo eu nascido em Pe
nafiel a 22 de Maio de 1913 e 
depois educado nessa Casa que 
antigamente era chamada Casa 
Pia de Paço de Sousa, venho 
diri~ir-me a V. pai"a o seguinte: 

Não tendo família e sabendo 
que tem aí uma organização 
para velhos, aonde têm a sua 
casa e toda a ·assistênci.a, me
nos os gastos, que isso posso 
.acarrellar, porque sou reforma
do, podendo pagar 3.000$00 

Cont. na QU.AR'I!A pág. 

0 São também nossas as dores 
das mães dos nossos, Quando 

chegam carregadas de luto com 
os filhos ao colo c pela mão e 
os olhos vermelhos de comer 
lágrinias; quando vêm acampa· 
nhadas por homens da rua e se 
apresentam com ares de gran· 
deza; quando no seu olhar e no 
seu aspecto se vêem os sinais 
do alcQolismo a roer-lhes a vida; 
quando ficam pelas esquinas ou 
se sentam nos muros e os fiJhos 
fogem de lhes aparecer; quando 
aparecem com atitudes de exi· 
gência a tudo aquilo que damos 
e fazemos gratuitamente e só· 
mente por amor. São dores delas. 
São dores nossas. Deviam ser 
dores de todos. 

E porque e" tendemos que 
devi=~ ser dores iie tedos é 
que as revelarnos. Se não, devía
mos calar-nos, fazer · silêncio e 
pedir perdão. 

Ai de nós se a nossa recont· 
pensa fossem os frutos da terra! 
Ai de nós se a nossa confiança 
fosse o resultado à vista do 
nosso trabalho! A i de nós se a 
nossa esperança fossem os gestos 

de gratiilão! Onde estaria 8 

força interior que nos tem de 
arrastar, mesmo quando os sinais 
dos tempos nos querem impedir 
d f. caminhar? O grande sinal 
da nossa esperança tem de con
tinoor a estar no Nom-e do 
Senhor; do Senhor que fez o 
Céu e a Terra, do Senhor que nos 
convida a partillwr das Suas 
maravilhas. 

8 Se temos de fazer nossas as 
dores das mães dos nossos, 

também sentimos no íntimo da 
alma as alegrias que elas querem 
partilhar connosco. A carta da 
Mãe do Jorge tornou-nos mais 
leve o peso grande do dia de 
hoje. 

Ei-la: 

· «]unto envio um vale dcJ 1.200~p
que é proveniente de um mês 
de pensão de sobrevivência. Ao 
fim de 22 anos de W.uvcz, graças 
a Deus que se fez justiça. 

Sou uma das muitas mães que 
ficaram viúvas e com :flilhinhos 
pequenos pa•ra criarem e sem 
mais nada terem que dois braços 
para trabalharem. 

Não, não foram só os meus 
braços, també!m sim almas gen~ 
r.osas que me ajudaram a levar 
a cruz. E a minha cruz maior 
era, para trabalhar, ter qu~ dei~ 
xar os filhos na rua. Alguém 
me falou na Casa do Gaiato e 
um dos meus filhos para aí foi, 
aí esteve cerca de nove anos. 
Hoje é casado, tem uma menina, 
não vos esquece, embora seja 
descu1<lado a escrever-vos, mas 
a semente lá está. 

O meu filho dâsse que nas 
passadas férias ia aí. Afinal 
ainda não foi desta vez. Por jsso, 
aqui estou a man·déllr-vos o vale 
e pela cami0'1leta vou mandar 
umas roupinhas usadas. 

Peço a esmola de uma oração 
pelos meus filhos, em eSpecial 
]>()'( aquc~~ que também. é VPS.so 
filho.» 

Recordo o dia de há 21 anos 
em que a méie do Jorge o veio 
trazer. Teve de repartir outros 
filhos por outras casas. Vinha 
carregada de luto e da vida dos 
filhos. Recordo as lágrimas de 

Cont. na TERCEIRA pág. 

nossa FESTA vieram, o .público não correspondeu em 
afluência; mas explicou-se pelas muitas coisas 
que havia nessa noite. Não é razão ~a não 
tentarem oulil"-'1 vez ... !>) 

Há quatro anos que o sino 
dela não repenicava por 
estas bandas. 

Em 1973 combinámos que, 
a pardr de .então, para o 
Centro e N011te, uma vez fa
da a _ Festa a Casa do Gaia
.to d~ Miranda do Corvo, ou
.tra a de Paço de Sousa. E 
cada qual, no MO da sua 
mordomia, visitava a cidade 
da outra Casa: Porto e Coim
bra. Assim, em 74 e 76 -
pois em 75 todos jejuámos 
de Festa - foi à Casa de 
Miranda do Corvo que cou
.be a tarefa, de que se de
sempenhou muito dignamen
•te. Este ano é Paço de Sou
sa. Veremo-s como se porta
rá ... 

A faina dos ·ensaios já 
começou. Vamos lá que, até 
ver, não se nota grande re
boli~o! 

Uni problema é o da limi
tação do na!pe dos actores: 

Todos os estudantes para 
além da Primária não podem 
p~Wticipar do elenco, pelas 
•perdas de aulas que a «tour
née» implicaria. São os do 
Lar; são onze à noite no 
Liceu de Penafiel; e os da 
Telescola. Julgo que os «Ba
.tatas)) vão ter uma actuação 
mais larga que o costume, o 
que não desagradará a nin
guém ... 

Mas tudo isto .são suposi
ções, porquanto uma invariá
ovel se ma:ntém tal: eu estou 
a leste de tudo, a não ser do 
roteiro da volta, que acaba 
sempre por se estender mais 
do que queria. Júlio já ela
borou e escr.eveu para as 
.terras onde se pensa ir. Jul
go qoo até ao fechar deste 
número ehegarã1> respostas e 
ainda nele se indicarão da
.tas. Para jã, o Coliseu, que 
será, muito provavelmente, 
em 24 de Março. E em pro-

jecto estão Braga e Famalicão e Monção e Lamego 
e Espinho e Oliveira de Azeméis e Aveiro e Ama
rante c Penafiel, onde contamos estrear. 

Hã dias, passando por Ovar, ouvi reclamações: 
- «Então vocês foram cá mal recebitlos, para não 
virem aqui hã tantos anos?!» 

E na Póvoa: - «l! certo que ·aquela vez que cá 

E hoje mesmo, sem ainda nada ter soado 
da romaria das Festas para este-ano, o cor
reio trouxe-nos este desabafo de Rio Maior 
onde contamo's legião de amigos: «P-orque 
será que nós, os Riomaiorenses, não temos o 
gosto de ver uma Festa dos Gaiatos cã, nas 
nossas casas de espectáculos?» 

Colllt. na QUARTA pág. 

foi à Casa do Gaiatu de Jliiranda llo Corvo que co~tbc a wr ·j.t, o l!no pr.~;adu, de que st• desempenhou muito dignamente. 
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QONVíVIO - Hoje ouvimos dizer 
muitas vezes, c com 1palavras bonitas, 
qu<' o Natail !deve ser e acontecer 
to·dos os dias . .O Natal é sempre que 
o homem queira. 

;r.1:as até ao momento presente, estas 
palavms têm si:do levadas :bastante 
pélo vento. 

Parece q ue calda um tem procurado 
remediar-se o melhor que tem podido. 

!Mas, os · nossos 111n11igos de Coimbra 
e arredores quiseram mostrar-nos e 
provar-nos que o Natal é realmente 
algo de belo e ibom que !deve ser fes
tejado com mu•ito .amor e muita 
alegria. 

Fes'ta, convívio, amor, sem rdúvida, 
:foram ·estas particulavi:d'ades de ale
gria que •trou.xeram os .Annigos. 

Todos os anos, pela quadra nata
lícia, um rgrupo dos .nossos Amigos 
da zcma Centro vem a nossa Casa 
partilhar a sua alegria com os irmãos 
Gaiatos e a sua boa disposição. Este 
ano, claro, também não •pO'diÍam deixar 
tle vir. Vieram, e de que maueira! 
Só couberam fora de casa; e 
porque temos largos pátios e ruas 
amplas. 

Assim, no dia 9 de Janeiro, logo 
de manhã, a azáfama era acelerada : 
Hmpeza das camaratas, salas Ide jogos 
e refeitório; o cozinhar do nosso 
almoç-<> e da can-ja que com o maior 
prazer oferecemos aos vis~truntes; um 
grupo de «Batatinhas» teve a manhã 
ocupada, ensaiando para que à tarde 
pudessem mostrar as suas habilida:des; 
e muitos outros ocuparam esta manhã 
fazendo os mais variados trabalhos. 

Almoç.ámos e arrumámos tudo 
depressa e bem. 

A multidão começou a 'Chegar e 
a concentrar-se frente aos azulejos. 

A 'OClebraçã~ da Santa Missa foi 
no lugar do costume. Nos azulejos 
pôs-se uma mesa que serviu de altar; 
acarretámos cadeiras e bancos para 
o largo por onde se distribuiu a 
assembleia. Assembleia muito .v.iva 
e eX[lectante. 

.O já habitual coral Ide Santa Cruz 
quis este ano que o nosso coral 
tomasse a dianteira. Os câ.nticos 
foram canta-dos e tooa·d:os Ide runneir·n 
extraorclinária. O decorrer Ida cele
bração foi mais vivi:d\1 e a assembleia 
ficou maravilhada com a voz melo
diosa dos Gai.a-tos. 

Acabada a lCelebraç.ão Htúrgica, 
fez-se arraial. 

O Grupo Fo1c'lórico Infantil dos 
Moinhos presenteou-Itos e a todos os 
presentes, com uma agradável exibi
ção de danças e cantares em que 
sobressaíram os temas populares. A 
' \ .. 
seguir os espectltdores tivenim o pra-
zer de ver a ac tuação dos «Barati
nhas» que são «.aquela má:quina!:t E 
para terminar v.ieram outra vez nú
meros folclóricos do Rancho Infantil, 
que deram a:inda mais animação à 
_!lnimação por todos criada. 

iF.indas ·as festas da alma e do es
pírito vai-se para a festa das mesas· 
- ·é altura de tirar o estômago de 
misérias. Mesas . rep1etas. O prato 
d:.. casa que era oonslituido por vinho 
genuíno, pão !forte feito .na nossa 
padaria e azeitonas talhaidas e cur
tidas •pelos nossos rapazes. 

Havia também bacalhau «findo» em 

pires c pratinhos com tremoços. Toda 
esta ementa foi sa1Jiamente apreciada 
e saboreada pelos amigos. 

Isto não falando da canja, cuja 
receita nem nós conhecemos; e, no 
entanto, estava uma maravilha de 
canja. .Os &múgos :deram-nos tudo 
quanto era rdoces c sandes. Deram 
para todos mas, havia muitas bar
rigas sem fundo. 

.Enfim, ·foi uma festa. O refeitório, 
a cozin~1a, os corredores e a sala de 
costura estavam a abarrotar. 

Havia paz, amizade, encontrões, 
empurrões e ape11tos para se chegar 

no 'COmes e bebes. 

il\!fas todos cl~garnm. E chegou 
para •todos. Era já noite quando a 
caravana ·de ·carros começou a rdeLxar 
o nosso campo de futebol. 

Os que v.ieram parHram felizes. 
Com eles .partiu n es;peran~:a de no 
. próximo ano trazerem mais am1gos. 

Nós flcármos. Connosco ficou a 
alegria, a confianç.a e a esperança, 
porque soubemos e tivemos um exem
.plo rprátrco de que há pessoas que 
gostam e querem repartir os momen
tos de alegria connosco; e querem 
também dizer-nos que o Natal é um 
dia ... É sempre que o homem queira. 

Benjamim e Nicolau 

ANTIGOS GA(l:A110S - .Recebemos, 
e já não era sem rempo, a visita, que 
muito nos ·congra-tulou, do nosso 
antigo ~Portimão». Como •tem férias 
só pela época do Natal resolveu 
visi·tar-nos. 

O nosso rdesejo é que ele se sinta 
bem e feliz. 

Felicidades é o que mais lhe dese· 
jamos. 

:OHUV:A - T emos tido cllava a 
vnlçr. O Inverno não rper-doa! 

A chover torrc:ucialmcnte, mais o 
vento a fustigar 
tudo q>arece um 
.pedíamos chuva ... 
de que já chega! 

as ál1Vores, quase 
mar! .Aité agora 

Teu:ho a impressão 

M,as, rDeus lá sahe ... 

FESTAS - Os ensaios continuam. 
:Muitas tarefas temos de cum•prir: 
arranjar roupas, decorar papéis, mú
sicas, ~te. 

.Fazemos os possíveis para que as 
nossas Festas agradem nos Jlossos 
Amigos. 

Na nossa tipografia os cartazes 
estão em preparação. Não se alarmem, 
pois nós gostamos de dar tempo ao 
tempo. 

O Júlio tr:rlJalha incnnsávelmc:ute 
na pr.ogramação da «·tournée» ! E na 
publicidade ju:ll'to das popu.Jações que 
nos aoolhcrã.o de Aveiro a Monção, 
passando pelo Cdliseu do Porto 
a grande noitada. 

{E~,pemmos que as Festas dêem nos 
nossos Amigos a maior alegvia e 
boa d-isposição! 

AULAS NOCTUR!NAS- Contmurum 
a decorrer, e vão menos mal, as 
aulas nootumns em• Pc:uafie'l. Nós, os 
estudantes, -temos andado um ;pouco 
atarefados com as p110vas de ava
liação - as primeiras do ano lectivo 
práticamente de 76/77! Mesmo 
assim ainda nos fnltam rdois :pro
fessores : um dê Francês, outro de 
Desenho. Queremos agradecer ao nosso 
P,e Moura o sacrifício que faz como 
co.ndutor .do nosso veículo e o tempo 
de espera, êurante quatro horas! 
Obrigad·o. 

MAQUINA FOTOGRAFIC.J\ - A 
Redacção do «Famoso» queixa-se de 
que não tem máquina foto,Aráfica 
1Jara as repo11tagens sobre a hora. 

Uma má•quma rfiotográfica é indis-· 
pensável e:m qualquer jornal do 
século XX, para a ilustração dos 
textos. 

Deixamos este rapontamento, tom a 
certeza de que mais dia menos dia a 
máquina virá às nossas mãos. Obri
gados ! 

d.AJNOTA» - Pelo nome, vê-se 
mesmo que é um tipo sempre bem 
arranjado. É o «Janota»!. .. 

T l'abll'lha no jornnl. Quase ninguém 
consegue ve.ncê-'lo a trabalhar. Depois, 
se o colega do lado lhe tira algum 
exemplar que dohrou, começa logo 
a «ma<Jtrdar vir». 

Quase sempre brinca sózinho. 

A cozinha é sempre o m.ais quente sector das nossas Comunidades! Tudo 
quanto mexa com a barriguinha ... Eis a de Paço· de Sousa, com R ogélio e 

<<Esticadinlw» no comando. 

'E este talvez seja o ponto fraco do 
nosso amigo «Janota». É, também, 
um bom cantor. E não sei, até, por
·que ele se queixou de que o não 
deixam anda1· nos ensaios das festas. 
Disse-lhe que tivesse calma, que para 
a próxima vez o convidaria a 
!par ticipar. Oomo é cantor tem umas 
canções de sua autoria; por exemplo: 
«A 1primeira Caminhão»; outra, não 
menos má, <<Apuseram lá as Falares». 
Como 'Vêem D nosso h<Xll1em é um 
canto r de classe ! 

Gosta muito de ver os amigos que 
nos visitam. E como ele gosta tanto 
de rebuçados ... 

Bom, aqui fica um .apon'l.amento do 
nosso amigo «J anota», ·que me tem 
andado a rperguntar como c quando 
é -que eu o ~metia» 1110 jomal. 

!Pronto, «Jranotn» ; aqui f.ica o apon
tamen to. Espero que não f iques triste 
:por não dizer mais coisas ... 

Acho, até, que não 'Vale .a pena. 
A~ desgraças.. . são o pão nosso de 
cada .dia! 

A-té breve, leitores ! ... 

João Capela 

ot ·' · · .. ··.·,: ' <; - ,. · . . · • 

· ~Notíciàs --:. ·. -' · 
·da·,Conferência ·:~:.:_ .' 
::de· Paco· :de· Sousâ: 

," - " • • . . r , 
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OONTAS - Damo, graças a Deus. 
Só Ele é capaz de fazer estas mara
vilhas como incentivo à nossa fé e 
esperança, tendo como suporte, tam
bém, uma caridade im.pevfeita. Perfeita 
é só uma: Deus. Deus cluuiws est. 

.Dur.nnte o a:n'O de 1976 fomos re:co
veiros de 156.445$90, assim discrimi
nados: 

Receitas - Saldo do ano ante
rior, 2.606$80; por intermédio de O 
GAlli\.Tü, 149.940$00 ; e diversas, 
3.899$10. 

Despesas - Socorros ean géneros, 
55.654$80; em dinheiro, 61.937$50; rou
pas, 620$00 ; medicamentos, 5.467$80; 
con•tr.ihuição para o Conselho Central 
dn Sociedade de S. Vicente de Paulo, 
2.880$00; pequenos auxíl·ios a sete 
Auto.:constru tores, 20.657$50; e diver
sas, 2.881$50. 

O sa1do pal'a o ano corrente já 
está na lareira dos Pobres : 6.356$80. 

S im; as Conferências vicentinas não 
capitalizam, ma:s distribuem racional
mente com oportun·idac;le. Por via 
desta preocupação constoote jamais 
poderá falar aos nossos !Pobres o 
fundamental. 

Mais; desde que procuremos a 
Juslliça - pela cUJridade e pelas v.ias 
legais - o Senhor fM das pedras 
pão. O Seu tesouro está bem patente 
n~ geuerosida:de dos nossos leitores 
que, dul'ante o ano, entre , hinos e 
hossanas ao Mandamento Novo con
tribuíram com 149.940$00. Tantas 
sobras, votos, sa:lários c sacri<fícios 
an.ónimos ; até renúncias heróicas de 
quem tira à sua para a boca 
dos Outros ! 

Uma centena de contos deu vida a 
quinze lareiras; o mínimo de sub
sistência a cerca de quaren·ta Pobres, 
que teriam fome se não acudíssemos 
.pressurosamente. Isto é preciso que 
se diga, par·a quebrar o gelo e a 
cegueira de certa mentalida:de ego
centr-ista que aflora, aqui e ali, em 
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várias classes e comunidades ditas 
cristãs ! 

A .propósito : medi'<! as as distâncias 
e as características sócio-económica~ 

dos dois países, vale a .pena trans· 
crever algumas considerações acerca 
de um «.documento de inegá.vel vnlor 
pastoral», pnbNC!IIdo pelos bispos 
canadianos, «Sohre o compromisso so· 
cial e político dos cristãos». 

Ouçamos: 
«A eJCist'ência de grupos humano;; 

e iudivÍlduos na pobreza e na miséria 
-no interior das sociedades in:dustria
.Jizndas e l'icas níío .pode ser um facto 
perante o qual os cristãos fechem os 
olhos passando ao lado. P elo con· 
trál'io, devem passar das pnlavras à 
acção c .empenhar-se na modif.icação 
de tais situações. 

«Há necessida'dc de estarem atentos 
l1s pes~,oas que vivem à nossa volta , 
de denunciar as injustiças e se em· 
rpcn-har na luta contra as suas causas, 
e de socorrer os P.ob res oprimidos. 

«Os 'bispos focam ·a urgência de 
11 ma coa versão que leve as pessoas 
a procurar dcsoobrir o ver-dadeiro 
senüdo evangélico sobre a justiça 
e a modi;ficarem o seu estilo de vida 
próprio de pessoas que vivem na 
abtmdân:cia. 

«D.e facto - e passamos a citar 
os biS!JOS do Canadá - «vivemos 
numa sociedade que ncs incita a 
consumir c a dissipar em extrava
gâncias, .;nqu.anto uma parte impor
tante dos nossos lrmiics vivem rw 

pobreza. Como cri.staos somos clw
mados a afastar-nos da procura de 
nós mesmos e dos tesouros mate
riais... A siiTilples passagem a uma 
vida merws luxuosa não corrigirá por 
si só as desigualdades c as injus
tiças flagrantes ·do Msso tempo, mas 

· poderemos renovar os Mss05 espíritos 
e abrir-nos às in.seguranjia.s profundas 
em que vivem os Pobres dos Mssos 
m eios:>. 

{E ainda há quem diga que a 
Igreja está fechada_em copas! 

IPARTIIJHA - De Fátima, 100$00 
e mll'ita C<Xll1ipreensão rpelos problemas 
que damos à estlllllipa. Aí está o 
valor! Calçada da Ajuda, Lisboa, 
200$00 de Ser.ra. Oliveira do Douro : 

«( ... ) Cheque de 300$00 q~ farão 
o favor de aplicar da num.eira que 
acharem mais conveniente. O anoni

mato h.abitud. 
E que esta gota possa de algum 

?Mdo contribuir para uma mais es
treita u.n.ião espiritual com todos os 
nossos Irmãos.» 

Voto cristão! 
Santarém, lSOSOO. Mais uma pre

sença lisboeta, que partilha com os 
Pobres e aifÍll!Da solenemente: «Que 
a mão direita não veja o que a 
esquerda dá. Anonimato, claro!» 

Um cheque do a:ssinan.te 15693. 
Covilhã, 350SOO. Assinante 14400, 50$. 
Mais Lisboa oom 100$00, e uma 
afirma~.ão: «0 GAIATO é sempre 
recebido co1n alegria». Mais Lisboa, 
rua de S. Giro, 50$00. Chegaram a 
salvo! O .mesmo rele Coimbra, assi
nan te 31536, com indicação oportuna: 
«para ser aplicado na forma que 
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Do que nós necessitamos 
Continuamos de número an

terior, no acusar recepção aos 
donabivos chegados e de que te
mos conhecimento, pois alguns 
há, que de tão escondidos, não 
~>ahemos como, de quem e don
de vieram. Vamos a eles: 

Vale de 5.000$. Mais 100$ em 
selos de correio. Por alma de 
Deolinda Ferreira, 100$. De 
<~uma Alentejana», 2.000$, sen
do meta•de pró Calvário. Qui
nhentos da assinante 3384, do 
Barreiro. Anónimo com 100$ 
sufragando a alma de .Atdélia 
Cardoso. Maás 1.000$, p.or alma 
de Hernani Borges. Os 100$ do 
costume, com a legenda «A pro
messa que a minha gratiidão não 
esquece». Cem de Lisboa. E 
600$ da <~:Mãe que crê em Deus». 
Mais os Amigos do Bairro da 
Pasteleb.-a · que pelas mãos da 
sua recoveire, ' cá fazem chegar 
as suas «mi~lhinhas» e .o seu 
carinho. E 800$, 100$, 600$, 
c 500$ pró Calvário. 

cn tenderem». A Carida~e perfeita é 
assim mesmo. 

Assinante 30059, de Torres Novas, 
«apesar de pobre"t> cumpre um voto 
e beneficia «alguns lrmãas mais neces
sitados da Conferência"!>. 

Outra vez Lisboa: «Como de cos
tume, aqui estou em;iando a mi:nlw. 
pequenina ajuda para os que muito 
precisam. Em Vl!le do correio 

seguem 100$00». 

<<Ao ãproxlimar-se mais um 
Natal, os funcionários da Caixa 
Têxtil reuniram migalhas que 
smna·ram 7.000$, quantia que 
enviam para a Obra que de há 
muito admiram.» Bem hajam 
pela vossa amizade. Por alma 
de António Santos, 150$. Ves
tuário de casal anónimo. Cem 
«pOl' alma ·de meus queridos 
pa.is," Alice e Adriano Luz». 
Com o carinho de Anadia, 240$. 
De uma Avó de Coimbra, por 
duas graças que recebeu por in~ 
termédio de Pai Américo, 120$. 
Sufrag.an•do a alma de Ana da 
Conceição, 50$. Igual quantia 
de quem pede que «rezem pela 
alma de· minha mãe e pela boa 
sorte d1,1ma futura mãe, para que 
tenha um bébé pedoito». Tre
zentos de Beatriz, em acção de 
gntç.as por ter sido reformada. 
E mais uma palavra de reco
nhecimento aos bons Amigos da 
Padaria S. Romã'o - Ribeiros 
Altos, que muito e variado pão 

- Trouxe-te bolachas para não 
tomares só café à hora do lanche. 
Deixo-tas em cima da mesinha de 
cabeceira - disse-lhe eu baixinho. 

Mas ... Tonin4o não me ouve! 
Seguidamente afasto-me dele uns 

unetros e olho em meu 1'6dor. Um 
ambiente frio e monótomo ltlum quarto 
obscuro ... e monóoomo também. 

iLá ·ao fundo as !brasas :da •lareira 
'CI:1 cozinha ainda se encontram vivas 

«Lecista dlt Figueira», lOOSOO. - e ,brilhantes. 0 fumo cinzento vai 
Quaruto à colcha, o nosso P.e Carlos aquecendo as paredes húmidas da 
deu"lhe o destino indicado. Corações casa ! 
ao alto l 

Assinante 17740, a remessa habi
tual. E .parabéns antecipados. Por 
fim, temos «Uma Amiga de Algueirão» 

com o remanescente da assinatura de 
O .GA.JATO; e U!In agradecimento 
pelos <<momentos de paz e amor que 
recebo através do nosso querido jor
nal, os quais tanto lenitivo trazem 

a todos os Portugueses que têm a 
felicidade de o ler». 

Júlio Mendes 

Em easa 
do Toninho 

Subo umas escaiias estrehirrh~ <ie 
pedra amarela e com buracos. 

Ao entrar em casa ·deparo a meu 
1ado esquerdo um garo preto de pêlo 
macio a saltar com medo rele cima 
da cama onde Toninho se encontra 
basta.rute l:!oente. 

A valha d:o colchão '<lur.o cai aos 
bocados no soa1ho ~ os cobertores 
são finos e ~poucos. 

Na igreja da freguesia e~ relógio 
bate as horas num •tom tristonho e 
arrast.a>do. Dez horas em ponto 1 

Através dUliila j anelita sem alguns 
vidros já vejo como a luz solar vai 
xasgando o denso nevoeiro lcluma 
mruú1ã que se quer apresentar bonita 
e risonha. 

iNQ silêncio <lo quarto aproximo
~me do Toninho e passo meigaJmente 
os meus dedos inquietos 111a fronte 
pálida e nos seus cabe'los acasta-· 
nh~dos. IMas... Toninho não consegue 
reconhecer-me ! 

Numa mesa rústica está Wll iboca:do 
'de bol"Oa, uma faca e duas malgas 
por lavar, com borras de café! 

Os 1pais tforam trabalhar para 10 

caml>O. Não sei a:o certo quando 
vo1tam! 

!Com um olhar vro'fundo e ~emo

rado digo adeus ao Toninho! 

- Amanhã tenho que vir cá saber 
novas da tua saúde l 

Manuel Amândio 

A. lição 

Corvos que cantam 
Trigal de Van Gogh. 

Batuta de maestro 
Pincel de pintor. 

Pegou na batuta 

E começou a ensaiar. 

Peguei no piil.ccl 
E comecei a pintar. 

Composição de sons 
Combinação de cores. 

Sons melodiosos 
Cores quentes. 

"suns fortes 

Cores frias. 

Pintura! ... 
Música! ... 

Luís Augusto 

nos têm da!do, durante a ano. 
Em Vila do Conde, na Festa 

de Natal leva,da a efeito, rece
bemos 2.500$, lO quilos de man-: 
teiga e 20 quàllos de queijo. 
Através da Drogaria Oliveirá, 
700$ dum anónimo. De Teresa 
Soares, 500$. De duas irmãs, 
200$. V ala dares com 50$. Anó~ 
nima de Leiria com 1.000$. De 
Pardillhó, 20$. Da Casa do Pes
soal da Caixa de Previdência e 
Abono de Família e dos Servi
ço5 Médico-Sociais do Distrito 
do Porto, recebemos o donativo 
de 11.685$. 

Funoionários do Banco Pinto 
& Sotto Mayor - Filial do Por~ 

t.o, enviar-am, com muito cari
nho, cheque de 4.835$, a divi
dir pelo Calvário. Monteiro, dG 
Po1•,o, com 200$. De Clara e 
José Flores, 70$, sendo lO$ por 
alma de Alexandriná. Seis Li
bras de Rita Moutinho. Vários 
anónimos com 100$, 50$, 100$ 
é 200$. De «Os 20 Amigos da 

A DROGA - Um tema que está 
na ordem do dia e, julgo, está já 
a cansar as pessoas, é a droga. Mas, 
o seu perigo é permooente e as Escolas 
são as ruais directamente afectadas 
pelo seu pdder de infiltração nos 
jovens que, inconscientemente e 
talvez mal acompanhados na vida, 
vão tomando a nossa sociedade- num 
fosso de descquilfur~os e interrogações 
constan•tes. 

!Para que o nosso {,~turo não esteja 
seriam€11rte comprometMo, ser.ia necC$
sário trabalhar-se mais, .para uma 
maior consciencialização de todos e, 
principalmente, daqueles que nos 
próximos dez ou vinte anos, sentirão 
o peso <la responsa:bilidade dos desvios 
na sua ju.ventude. Porém, quer seja 
em Portuga:l ou noutro país qual
quer, o que está por detrás disto 
tudo é a faJ.ta de amor · entre os 
homens, que sem ele nada farão de 
útil para a construção de uma Socie
dade livre e equilibrada. 

P.EoDIDOS - Pedimos um ferro 
de engomar para solucionarmos uma 
falta premente, no Lar. 

•E como um nosso COiliiPanheiro 
anda às voltas com a El~tricidade 
c a •Electrónica, necessita de livros 
e revistas técnicas nacionais ou estran
geiras, pois são muito caras no mer
cado. 

Por fim, um recado do meu iMlão: 
«!Para me desenvo'lver e aperfeiçoar 

mais ua pintura durante as minhas 
horas livres, so1ioito a vossa cola
boração. Os senhores e as senhoras 
terão, em vossas casas, alguns pi:ncéis, 
restos de tintas a óleo ou outros mate
riais destinados à pintura artística 
que não vos façam falta? 

Se assim for, tenham a bonda:de 
de os oferecer, en trega.rudo-os na Rua 
D. João IV, 682, .Porto. 

Aguardo uma resposta. Muito ohri
gado.» 

Man uel Mendes 

PI-IILCO», 360$. Da Calçada da 
Estrela, 150$ em selos. Cem de 
Rio de Mour.o. Igual quantia de 
Avintes. Maria da Conceição 
com 120$, por alma de seus 
Pais. Vestuário e 100$ mais 
500$, da Rua da Lapa, em Lis
boa. Mil entregues ao P.e Mou
ra. Do Porto, cheque de lO 
contos. «Por alm.a de Manuel», 
lOOS. «Zé Carola», comemoran
do o aniversário de casamento, 
lembrou-se de nós com 1.000$. 
Pois que o Senhor lhe dê mui-. 
tos mais anos de vida, em com
panhia de sua esposa. E 1.000$ 
de Minerolusa. E mais esta pro-. 
va de amor pela Obr,a da Rua, 
aquando do nosso aniversário, 
vinda de Francisco - Làsboa-5: 
«Os meus 37 anos, cGmemoran-. 
do os vossos 37 anost>. 

os livros 

3/0GAIATO 

E 64.0$ da Missão Católica 
Portuguesa., em Hannover. Mais 
l.5ÓO$ da Avósinha de Santa 
Rita de Caldas da Rajnha. 
100$ da CoV'ilhã. Assi. 16264, 
com 360$, semdo parte pró «Cal~ 
vá11io». De um grupo de traba-: 
lhadores da Fábrica de Malhas 
do Ameai, 857$50. Dez caixas 
com copos, do Centro Vidreil'o 
do Norte de Portugal. Através 
de Abel Oliveü'a, 200$. Sarze-. 
clãs com 500$. De Cantanhede,; 
casal retornado de Moçambique, 
envia 50$, com pena de não 
poder dar mais. E dez contos 
de Elvas, do Movimento Igua
lista PorLuguês. 

A nossa gratidão a todos, por 
tudo o que nos dais. 

Manuel Pinto 

de Pai Américo 
«Depois d'·eu mor.rer é que 

vai ser ... !» alfirmou Pai 
Américo, algumas vezes, na 
típica ga1hofeira, a propósilto 
dos escritos que o S-enhor lhe 
inSJpiro:u, no seu reco11te origi
nal, já .rewni'dos :em dez volu
mes da nossa Editoria~; não 
lfa~ando do que está amrda por 
:compi'Iar nas pálginas de O 
GALA TO. 

ISto v·em a ,propósito de um 
cartão muito singelo, mas ri
quíssimo de conteúdo, prove~ 
niente de Lisboa. Aq.u1 es:tá: 

( ... ) Além da assinatura do 
jornal, peço que aceitem tam
bém 250$00 para a ajuda da 
:impressão do livro ao Padre 
Américo que fizeram o ilav.or 
de me mandar. 

Fico triste comigo mesmo, 
por mandar uma migalhinha 

Tribuna 

de Coimbra 
Cont. da PRIMEIIM. pág. 

todos e o canor e a delicadeza 
com que vtsttava ~s filhos. 
Recordo as cartas de Mãe que 
lhes escrevia. Recordo o dia em 
que pôde de novo juTlltar os filhos 
em sua casa e à sua mesa. 
Recordo a última vez que passei 
naquela casa e o Jorge me disse 
o dia de seu casameTllto e á cara 
com que ficou e os ·argumentos 
que me apresentou quando lhe 
disse que naquele domingo eram 
o., · nossos peditó-rios nas Missas 
da Figueira da Foz. Quero con
tinuar a recordar o que for de 
recordar e queno esquecer e peço 
a Deus que me ajude a esquecer 
o que não vale a pena recordar. 

Feliz todo aquele que confia. 
Benditas mães (e benditos pais) 
para quem os filhos são um dom 
de Deus! 

Padre Horácio 

que a nada chega; mas, este 
ano, nada mais posso fazer. 
Eu não queria pagar o livro ... 
·Estão sempre ·tão actualizados, 
•tão cheios de frescura, que 
parece sentir-me à beira de um 
regato, mesmo quando estou 
a ler coisas tristes! Parece que 
•Vejo, ainda, '3 rugura do Padre 
-Américo cheia de vigor, como 
quando falava,_ e que o tempo 
não passou ... » 

1Este ca11tão é um docU!mento. 
A alma não envelhece! Mesmo 
,en'tre os Pobres, no meio das 
dificulldades, a gent-e vê, a 
-cada passo, os V:elhos darem 
Jições de jucv-entude d'alma aos 
Novos! 

No ca'So vertenlte, fixemo-onos 
aqui: estes Hvros «estão sem
pre tão aotualiimdos, tão cheios 
de frescura, que parece sentir
-me à bei!I'.a de um regato,. 
mesmG quando estou a ler coi
sas tristes!» 

Não é Poesia. Mas força . dê 
expressão que define a real~

dade do tempo, no Tempo. Daí 
o moti'Vo porque as obrrus de 
Pai A!lllérico «estão sêmpre 
a~tru~i~adas, cheias de fres
•cura». 

Ainda agora; ocwpados 1ua 
ll'evisão do segundo volume do 
DOUTRINA - primeira edição, 
1á no ,prelo - enquanto, como 
dantes, elimlinamos vírguilas 
se,parand'O o suj'eilto do predi
·cado ... , va!lonizamos o riquís
simo e inconf.undfv~ porto· 
guês do Bié, quantas vezes 
a gelllte pára, escuta, como se 
estivéssemos «à beire de um 
1'egato, mesmo quando estamos 
a ter coisas tristes!» 

São m'i!lhares a dizer assim. 
E poderiam ser millhões. Por
que não?! 

O segundo vOJlume do DOU
TRlíNA está no prelo. Do pri
meiro alinda temos quê. Assim 
.como os reS'bantes, do PÃO 
DOS POBRES ao ISTO :E: A 
.CASA DO GAIATO. 

Júlio Mendes 

• 



PENSÃO SOCJIAL 
Juntas ·de Freguesia - agora 
escolhidas pelo Povo - fossem 
obrigados, eles mesmos, conhece
dores do meio, a fazer o censo 
do·cumentado da · sua paróquia 
e a remetê.,lo à Caixa Nacional 
de Pensões. Seri~ irnclusivé, a 
humarnização de um serviço buro~ 
crático de que hão foram dispen" 
sados oficialmente ... 

Os Meios de Comunicaç-ão S.o" 
cial puhliearam com o mwior 
relevo -já não era sem tempo; 
.foi um progressozinho! - uma 
nota .oficiosa revelando que 
decorre entre Fevereiro e fins 
de Abril o prazo de requeri
nwnto de pensões sociais para 
a Terceira Idade, para pessoas 
não abrangidas pelo esquema 
da Previdência. 

Como voz dos sem-voz, O 
GAIATO não po-do deixar de se 
regozijar, de dar também mere
cido relevo à decisão. 

Ao menos, será uma tijela de 
caldo para milhares de Margi
nais, em clamorosa situação de 
i n j ustii ça. 

Dizemo-lo com proprieda·de, 
na medida em que há muitos 
anos, como recoveiros dos Pobres, 
nos debruçamos sobre as glia• 
víssimas carências sociais, espe~ 
cíficaÍnenl!e do meio rural - o 
País autêntice que dificilmente 
tom «encaixado» no Terreiro 
do Paço, por subaltemidades da 
vária ordem. 

Não tenhamos dúvida, grande 
percentagem da Terceira Idade, 
marginalizada, está no interior 
do País. 

Vamos à nota ofioiosa : 

Agora mesmo fui abordado 
pelo gr~p.o dos mais pequeninos 

aqueles mesmos que no 
Redondo dão lições de desporto 
seja a quem for e com qualquer 
bola! 

Viera-m protestar violentamente 
contra uma <t:seita» de colegas 
um .pouco mais crescidos por 
estes terem batido em três do 
seu pequenino grupo. Ora vejam 
lá! 

Ouvi as <TazÕes ·e, claro, dei
·llws razão .pelo sin~ples facto 
de nã.o haver nada de grave que 
justificasse a atitude antipática 
da dita «seita». 

A penas lhes disse que dei
xassem isso p'ra lá que eu iria 
tratar-lhes da «seita». /media· 
tamente N~es caíu do rosto o 
véu do protesto e recuperaram 
a serenidade perdida, voltando 
para o seu posto de traballw. 
Desconheço ainda neste momento, 
as desculpas que os provoca
dores do conflito irão apresentar. 
As que nãc vierem no «role», 
serão talvez as mais importantes. 
E só o nome de «seita:. que logo 
cheira a esturro! Ou nã~ fossem 
alguns Meios de Comunicação 
Social, noutros tempos . e aiiula 
agora, um veículo fácil de trans ... 
missões «fáceis» de certos tipos_ 
àe violência que mancham o rosto 
da grande F amüia Humana, 
através dia imagem, da palavra, 
(la letra, dos conceitos falsos de 
vida cuja agonia se reveste de 
pacata lentidão. Toda essa lite
ratz~ra falsa que mostra a neces
sidade da tUiolência, do terror 
e da guerra como um sinal de 
superioridade, qzumdo nwrrerá? ... 
Por si só, não vai. É preciso 
substitui-la e destrui-la então! 
São vítimas as crianças e os 

«A melhoria das condições de 
existência da população idosa 
vem constituindo preocupação 
crescente e praticamente univer
sal nos dilferentes sistemas de 
segurança social. 

Se a realização dos direiJtos so· 
ciais fundamentais dos idosos 
constitui tarefa complexa da po
lítica social, mesmo nas sociedw
des economicamente mais desen-. 
volvidas, tal olJ,jecti·vo representa 
um desafio para os países eco· 
nomicamente mais débeis. 

É iniludível que as condições 
de vida da população idosa por
tuguesa, além de marcadas pelo 
peso dos factores económicos, 
foram sendó crescentemente agu
dizadas pelos impactos negativos 
de uma ausência de qualquer po
lítica definixla da Te r c eira Idade, 
ao longo de várias déca&as. 

Assim, da marginalização so· 
cial dos idosos à quase nula ga· 
rantia dos seus direitos, passan
do por montantes de reformas ou 
pensões extremamente baixos e 
discriminatórios e ainda pela fal
ta ou inaceitável qualidade dos 
equipamentos sociais, eis alguns 
dos resultados de longo tempo 
de incúria, a que a opinião públi
ca, em geral, e os id.osos, em 

o 
adulto 5 também, com a agra
vante de serem eles os causa
dores de tal. 

Se os Meios de Comunicação 
Social estivessem lwje, só ao 
serviço da verdade, da dignidade 
e da prumoção humanas, seriam 
bem capazes de ajudar a destruir, 
sem qualquer ·nostalgia, esse 
móbil daninho - o dinheiro 
feito alienação e vice-versa -
que at,rapalha tudo e todos. 

Corno o· sonlw de dias me-. 
Uwres é ainda tão enxovalhado 
nos nossos dias! Ao menos que 
os tempos não voltem atrás, já 
que temos ·tan'to para andar e 
ninguém queira as recaídas 
sempre tão funestas, principal
mente tratando-se de «doenças» 
graves. 

Afinal, as «seitas» são u,ma 
brincadeira. Porém, se esquecer
mos que o mal e os seus aliados 
nascem sempre de um bem ou 
desejos de bem que vão mur
ciUJndo e morrendo, estamos a 
dar também o nosso contributo 
ingénuo para que a vida não se 
transforme já em algo mais e 
mais. 

A todos nós e de uma maneira 
especial àqueles que mais de per
to trabalham na informação, na 
educação, na evangelização e no 
aproveitarnen~o dos tempos livres 
das pessoas, pertence acabar com 
o fantasma da violência pela 
violência que só empobrece a 
mente das crianças e... não só, 
ao ser-lhes criada a imagem 
terrível do culto do nada pelo 
nadct. É qzte, se não, continuare
mos sempre pobres e principal
mente de espírito. Que escân· 
dalo, não é?! 

Padre Moura 

particular, têm sido muito justa· 
mente sensíveis. 

O Governo afirma inequívoca
'mente aceitar o desafio da digni
ficação da existência da popula
ção idosa, em termos da promo· 
ção de uma política da Terceira 
Idade, que garanta uma vida 
digna a essa população. 

O Ministério dos Assuntos So
ciais está ciente de que a digni-· 
dade da.s condições de existência 
da velhice, em qualquer socieda
de, não admite improvisações. O 
que se descurou ao longo de ge
rações é mllterialmente insanável 
de uma só vez. 

No prosseguimento gradual, 
mus firme, do programa do Go
verno, a Secretaria de Estado da 
Seguranç-a Social, ciente das in
justas condições de vida de con~ 
siderável contingente de cidadãos, 
em situações de falta de meios de 
subsistência ou de capacidade 
para o trabalho, com vista à ge· 
neralizaçãa da pensão social a 
toda a população, com mais de 
65 anos de idade, com carência 
ou em situação de invalidez, não 
abrangixla por quaisquer esque· 
mas de previdência social, con· 
vida as pessoas nas condições 
referidas e que ainda não a re· 
quereram, a fazerem a sua ins
crição desde 1 de F euereiro até 
30 de Abril do corrente ano, na 
Caixa Nacional de Pensões, Cam-. 
po Grande, n.0 6, Lisboa, median
te a apresentação ou remessa 
dos seguintes documentos: cer-

Terceira 
idade 

Cont. da L • pâg. 

(três mil escudos por mês) e 
também no caso de falecimen
to, deixaria tooo o meu espó
lio a essa Oasa, q:ue me tratas
se em vida, que nunca seria 
l'lferior a 50.000$00 (cinquen
ta mil escudos). O meu caso 
é este: vivo em quart<>, só e 
quando estou doente as donas 
de casa e os donos não querem 
saber, nem mesmo um chã pe
dido e pagando, não o fazem 
porque não querem chatices 
nem incómodos. Uma pessoa 
doente quer ir para o Hospital 
para ser então assistido, não 
há vagas e andamos nestas an
danças que morremos sem as
sistência. Temos que nos le
vantar doellltes, com febre, 
~a recorrer à procura da 
nossa alimentação. 

Creia~me que tudo o que di
go aqui, ainda é mais negro 
do que o meu desabafo nesta 
carta. Por isso vinha pedir a 
V. ajuda para o meu caso, que 
na questão material não fico 
pesado a essa o11ganização hu
mana defensora dos velhos e 
dos gaiatos. 

Sem outro assunto aguardo 
·as V. inf<>rma!!ões que muito 
agradego ... » 

Padre Carlos 

tidão de nascimento narrativa 
sirnples e atestado da /unta de 
Freguesia, que comprove a natu
re;;a e o quantitativo dos seus 
rendimentos."~> 

Tudo muito certo. Só não con~ 
cordamos com o prazo. 

Temos de nos situar no País 
que somos; de avaliar as carên-. 
cias de que, injustamente, são 
vitimas os estratos da popula
ção que podom auferir um di~ 
reito só agora reconhecido. 

Uma delas, senão á maior, é 
o analfabebismo. De maneira que 
o prazo, logicamente indispen· 
sá.vel à covrecta planificação ou 
programação de acções, aqui, 
peca pelo exagero. A justiça 
pode gerar injustiças mais gra-. 
Yes ; sacrificar. os mais eareoi-: 
-dos, os mais abandonados - os 
verdadeiros Marginais! 

Concordaríamos, relativamente, 
com o prazo, desde que a de
cisão previsso uma acção con
certada; em que, por exemplo, 
os responsáveis pela gestão das 

Não é pátemalismo. Temos 
de conhecer o País que somos! 

Além do mais, supomos, te• 
damos, assim, wna simplificação 
do trabalho em toda a linha. 

P. S. - Jâ que estamos com 
a mão na massa, fazemos daqui 
uma chamada aos Párocos -
nossos leitores - para que do 
Altar abaixo esclareçam os 
fiéis sobre a pensão social. 

E, de mãos dadas, os leigos 
conscientes, vicentinos, etc., -
todos os homens de boa von
tade - iiaçam em cada fr.e
guesia aquilo mesmo que tOS 

Pobres, com mais de 65 anos, 
não possam fazer: tratar-lhes 
da papelada e encaminhâ-la 
para a Caixa Nacional éle 
Pensões. 

«Cada freguesia cuide dos 
seus Pobres»! 

/ útio Mendes 

estas 
Con t. da l. • pág. 

Se nós íamos a tooo o lado 
aonde poderíamos ir, não iiarfa
mos senão Festas na roda do 
ano! A malta no principio 
nunca se cansa e quer abraçar 
o mundo todo. Mas depois 
começa a acusar f\adiga e é a 
vida de sempre que sof.re as 
consequências. 

Pot: isso eu estou jâ armando 
barricada para resistir às soli
citações de fora e de dentro 
à dispersão. 

Uma coisa é certa: este 
ano há Festa no Norte. Aten
ção onde ela for. E vamos to
dos à Festa! 

Padre Carlo,s 

Estão, já, confirmadas as .seguintes datas: 

9 de Março - Tearro S. Martinho - PENAFIEL 

11 '' '' - Cine-Teatro- AMARANTE 
16 )) 

18 )) 

21 )) 

24 

26 

28 

)) 

)) 

)) 

30 )) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

I de Abril 

4 )) )) 

- Teatro S. Pedro- ESPINHO 

Teatro Aveirense - A VEmO 

Cine - Teatro Augusto 
V. N.FAMAUCAO 

COLISEU DO PORTO 

Correia 

Cine-Teatro · João Verde-MON
ÇÃO 

Cine-Teatro Santa Maria- ABRI
FANA 

Cinema S. Geraldo - BRAGA 

Cine-Teatro Ribeiro Conceição 
LAMEGO 

Teatro Ciroo -VILA REAL 


